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São . os seguintes os restantes concertos da 
serie de 1924 : 

julho 
Agosto 
Setembro 

Outubro 
Novembro 
Dezembro 

27 - Musica russa . 
.3 1 - Brahms. 
9- (ás 21 horas)-·(Extr.) Leopoldo Miguez. Con-

certo-conferencia. 
28 ·- Cesar Franck. 
26 -- Musica brasileira para canto. (Solos e córos). 
30 -- Musica hespanhola moderna. 
28 - Audição das composições premiadas no con­

curso da Sociedade. 
Os concertos realizar-se-ão no salão do Instituto Nacionat 

de Musica e seu inicio, salvo indicação especial, será ás 16 horas. 

Extratto do regulamento do concurso musical de 1~24 

As inscripções pàra o concurso estão abertas desde 20 de Abril e 
serão encerradas em 20 de Outubro. 

O concurso compõe~se de 4 partes distinctas : 1 a •Canção• sobre 
versos de poeta brazileiro : 2a c Peça para piano•. Rhapsodia, Thema com 
variações, ou outro qualquer genero que desenvolva um ou mais themas 
de melodias populares brazileiras; 3a •Peça para piano e violoncello• ; 4a 
• Trio para piano, violino e violoncello» . 

Ao concurso pode concorrer qualquer compositor do Brazil ou do 
estrangeiro . As composições devem ser ineditas. E' facultativo concorreJ 
a mais de uma das partes do concurso . 

·Premios : Peça de canto- 1° premio Rs. 200$ ; 2° Rs. 100$ ; Peça 
de piano -1° Rs. 300$; 2° Rs. 100$; Peça de violoncello -1° Rs. 200$; 
2° Rs. 100$; Trio -1° Rs . 1:000$: 2° Rs. 500$. 

O concurso será julgado em fins de Outubro por uma commissão de 
artistas presidida pelo Director Artistieo da Sociedade, pro f. Barrozo Netto. 
As composições premiadas e as julgadas •boas•, ás quaes caberà uma 
•Menção honrosa•, serão executadas em concertos da Sociedade. Os 
pedidos do regulamento devem ser feitos á Secretaria, rua Chile 15 sobr. 

A Scciedade de Cultura Musical tem como orgão official a 
revista Brasil Musical . 
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Concerto 
(EXTRAORDINARIO) 

DA 

Sociedade 
-=:: DE 

CULTURA MUSICAL 
Homenagem á memoria de Alberto Nepomuceno com a coopcr~ção do 

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA 

• 

Domingo 6 de Julho de 1924 ás 16. horas 

DIRECTORIA ( 1924·1 925) 

Director artístico - Prof. ]. A. Barrozo Netto 
Presidente - Dr. Augusto F. Lopes Oonsalves 
Vice-Presidente- Proj. O. Lorenzo Fernandez 
Secretario Geral -Alberto Randolpho Paiva 
Secretario - Luiz Carlos de Andrade Filho 
Sub-Secretario- Americo Pereira 
Thezoureiro - Gustavo Merker. 
Sub-Thezoureiro- Mario Bel/o P. Barbosa 
Bibliothecario - Prof. Rossini Freitas 

'----------------------------------

- - • I -



I 

I 

ALBERTO NEPOMUCENO ... 

Alberto Nepomuceno nasceu na cidade de fortaleza em 6 de julho de 
1854. Pouco depois seu pae, o maestro Victor Nepomuceno, fixou residencia 
com a família em Recife, onde o.esde logo adq1,1iriu logar de destaque como 
illustre professor de' musica . 

· Nepomttceno cedo se revelou bom pianista, graças ás suas extraor­
dinarias inclinações artísticas, orientadas durante algum tempo por seu pae . 
Aos 18 annos erà director dos concertos do Club Carlos Gomes . 

A morte de seu progenitor forço-u-o ·a regressar para o Ceará . Curta foi a 
sua estadia no Estado natal : o.joven musico embarcou sem demora para o Rio, 
pois a sua natureza exigia terreno máis fertil e horizontes mais amplos. 

: Acceito no Club Beethoven, appareceu em concertos ao lado de Arthur 
Napoleão, J. White e outros artistas notaveis. Sobre. si attrahio as sympathias 
geraes a ponto: de Rodolfo Bernarclelli offerecer-lhe recursos para custear o aper­
feiçoamento de seus estudos na Europa. 

Com ·o seu pequeno peculio um pouco augmentado pelo producto 
de uma serie de concertos que deu pelo Norte, até Manaos, em companhia ,do 
seu querido amigo o saudoso mestre e grande violoncellista ' Frederico Nasci­
mento, Nepomuceno partio para Roma, onde começou a estudar com o maestro 
Tarsiani e, por morte deste, com o maestro De Sanctis. · 

Os seus amigos, aproveitando-se do exito alcançado pela sua cOmposiçilo 
no concurso para escolha do «Hymno da Proclamação da Republica» (cuja lettra 
lhe transmittiram pelo telegrapho), não obstante a preferencia ter recahido sobre 
o trabalho de L. Miguez, obtiveram do Governo P;ovisorio uma pensão que lhe 
permittiu demorâr-se na Europa . 

Da «cidade eterna» foi para Berlim onde fez os seguintes cursos: .de von 
Herzogenberg, pa;a composição ; de Arno Kleffiel, ·para composição e otgão; 
o de pianno de Erlich , que o tornou pr()fun9() na ped_agogia desse instru-
mento. .. 

Ao receber a sua nomeação' para professor de orgão do Instituto Nacional 
de Musica partio para Paris onde se aperfeiçoou com o celebre organista A. Guil­
mant . Nesta cidade fez successo com a musica que escreveu ' para a tragedia 
"Electra» de Sophocles. .. · . 

Chegado ao Rio , após uma ausencia de 7 annos, triumphou como organista, 
pianista e compositor no memoravel concerto de 4 de Agosto de 1895, no Salão 
do Instituto. O dia deste concerto màrca uma data capital para a nossa musica: 
é o inicio da longa, ardua e ·tenaz campanha que Nepomuceno promoveu para o 
emprego musical da lingua . patria e a creação de ·musica que traduza com 
com propriedade o caracter nacional . · 

De 1896 a 1897 regeu uma serie de audições symphonicas como director 
da orchestra da recem-fundada Associação de Concertos Populares . Em todos 



': i ~; - ,: ' , I ... -~(~. , 

(.... ,·,· 

':1 ... , 'r ' I 

,._ , .. .i':' ·'·.;· ... ' 

- ~ ' '' • •-I •. l• ; 

' .. 
' .J ~:- • • • 

' '[~-> ~ '• ... : '-· 

.) ,. :. .. 

•.'•. · ..... -. :,~: ~-
, _ .. 

l ~ i .. -~ ' ; ~ 

·- • j .:: ~ U. I' ;: 

~) ~ : .. '· ~ .. -. .. ' ; 

. . .'. ~l :j 

'.l;,,t-_ 

··"·,· 

. '., 

.2\. . ; !~- • 'l _: .• 

• I '. , .. 
' .. -~ 

·,.;•,, 

-:1-' 

I 

I 

,' ! _ ... 

!';_ 

~- ·' .· 

I'. 

' ' 

elles occupavam Jogar saliente as composições nacionaes, entre as quaes as de 
Nepomuceno, com primazia para as caracteristicamente brazileiras. 

Sem cessar continuava o querido mestre a luctar em prol do que sempre 
constituio a sua preoccupação de todos os dias- a formação da musica brazileira 
-até que nos ultimos dias de 1900 fez a segunda viagem á Europa para, tornan­
do conhecidas as suas obras, servir a sua patria. . 

Convalescente de grave enfermidade, foi haurir novas energias em Chris­
tiania. Ahi enamorou-se de uma intelligente pianista que em seguida veio a ser a 
Sra. Walborg Nepomuceno. 

No anno de 1992, já no Brazil, foi nomeado director do Instituto Nacional 
de Musica, justa resolução que vinha permittir, como permittio, fosse aperfeiçoada 
e desenvolvida a obra de L. Miguez. 

Em 1906 realizou outro grande concerto em que sobretudo fez ouvir can­
ções em purtuguez. Era como que uma synthese do periodo que principiou em 
4 de Agosto de 1 895. 

Dirigio 26 concertos em 1908 durante a Exposição Nacional e em 1910 
dois na Exposição de Bruxellas, um, a 7 de Setembro, em Genebra e outro em 
Paris, regendo a.orchestra Colonne. 

Voltou para a patria e enriquecendo a musica brazileira com as suas immor­
taes composições que, as para canto, vinham confirmar a verdade, já vencedora, 
de ser o no'sso idioma uma lingua eminentemente musical, restauraudo com 
esmero muitos trabalhos do padte José Mauricio, fazendo conhecidas obras suas, 
a receber constantes consagrrções por parte dos seus patricios e de estrangeiros 
illustres, e dirigindo com ardor o Instituto, percorreu Alberto Nepomuceno o esp'a­
ço de tempo que vae até t9t6. Verificou-se então a consummação de um 
acto do Governo que o levou a demittir-se de director do Instituto. O desvelo e 
os sacrifícios que de lle insaciavelmente exigia o seu modo d.e desempenhar as 
funcções desse cargo, tiveram como resposta uma intoleravel injustiça. As forças 
de Nepomuceno ficaram exgottadas com esse choque tremendo. Não conseguio 
restabelecer-se pois o seu coração, doente, fôra ferido no a mago. E em 16 de 
Outubro de 1920, após um anno de horrivel soffrer, perdeu o Brazil um dos seus 
filhos mais nobres, pelo caracter, e mais gloriosos e bemfeitores á nação, pela 
parte importantíssima no preparar-lhe futuro fecundo para a Humanidade. 

A Sociedade de Cultura Musical commemora! com o seu concerto de hoje, 
o 60" anniversario natédicio do glorioso mestre e o Instituto Nacional de Musica, 
associando-se a esta homenagem, prova conservar profunda lembrança daquelle 
foi o seu 2" director. A iniciativa da alevantada resolução deste estabtlecime:1to 
official de ensino é devida ao seu illustre director, Prof. fertin de Vasconcellos, 
que foi nobremente comprehendido pelos Profs. Francisco Braga, Conego 
Alpheu Lopes de Araujo, que preparou com carinho o Corpo Coral do Instituto, 
e os executantes da parte final do concerto . 

Os srs. Coelho Netto e maestro Henrique Oswald, escrevendo especial­
mente para este concerto, aquelle as palavras, este a musica, prestam com a 
«Elegia heroica» sublime homenagem ao morto inesqueciveJ. Esta composição 
é iniciada com o thema principal do «Trio» conjugado com o do «Nocturno» 
para piano, ambos de Nepomuceno Estes themas são repetidos no decorrer do 
«Elegia heroica:., assim recordando a personalidade do saudoso mestre. 
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PR.OGRAMM;A 

Alberto N:epomuceno --TRIO para piano, vi~lino e violoncello. 

1° - ·Molto lento e leg!!to- Dopp.io movimento- Molto lento. 
2°- Adagio. 
3°- Scberzo- Com vivacidade- Quasi andante- Tempo 1. 0 

~o -Final --::- Largo assai e · mo !to expressivo - C<?n moto 
Pift mosso. 

Piá no- Prof. Barrozo Netto 
Violino - Prof. Humberto Milano 
Violoncello- Prof. Alfredo Gomes 

Alberto Nepomuceno- As uvARAS (Lenda amazonica). Palavras de Mello 
Moraes Filho. Côro para vozes femininas com acompanha­
mento de piano. 

--=-- -

Sras. Antonietta de Souza, Evangelina de Alencar, 
Gulnar Bandeira Stampa, julieta Telles de Menezes,. Maria 
Luisa Guimarães, Rosetta Costa Pinto e Xiki Souza Lopes; 
Srtas. Baby joppert da Silva, Celeste Cerqueira, Germana 
Mallet jacques, jacyra Amorim, judith Maranhão, Maria 
Emma Freire, Maria Esther Alhadas, Marietta Bezerra e 
Olga Abrahão. Solo - Sra. Guinar Bandeira Stampa 

Piano - Prof. Rossini Freitas 

-==~ 

Palestra sobre a personalidade de Alberto Nepomuceno 

Pelo Sr. Rodrigues Barbosa 

Home·nagem do INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA 

Henrique Oswald- ELEGIA HEROICA (A' gloria de Alberto Nepomuceno). Pa­
lavras de Coelho Netto. Côro para vozes femininas com 
acompanhamento de piano, harmoniom e cordas. 

Canto a solo - Sra. Antonietta de Souza (Premio de viagem) 
Piano- Prof. Rossini Freitas 
Harmonium- Prof. Barrozo Netto 
Violinos- Profa Paulina D' Ambrosio 

- Pro f. Humberto Milano 
- Srta. Aimée Milano 
- Srta. GÜiomar Nogueira da Gama 

Viola- Prof. Orlando Frederico 
Violoncello- Prof. Alfredo Gomes 
Contrabaixo - Prof. Ricardo· Roveda 
Corpo coral do /. N. de Musica 
Regente- Maestro Francisco Braga. 

)< 
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Principaes obras de A. Nepomuceno 

A obra de Alberto Napo1nuceno abrange diversas es­
pheras, contando-se entre as suas innumeras composições, 
as seguintes : A' sesta na rêde, da série brasileira, n. 3, 
Alvorada na serra, Batuque, da mesma serie; Brasileira, 
canção, cloches de Noel, Intermedio, da série brasileira n. 
2; Marcha Militar, Menuet, lnsistencia, Nucturne, Thêne et 
variations en Lá mineur, variations sur un thême original; 
todas para piano, a 2 mãos. Serie brasileira, para piano, a 
4 mãos . Abul, acção legendaria em 3 actos e 4 quadros; 
Artemis, episodio lyrico, em um acto, libreto de Coelho Net­
to. Canções; a) As Uyáras, lenda Amazonica; b) Medrosa 
de amôr, versos de Juvenal Galeno; e) Coração triste, versos 
de Machado de Assis; d) Madrigal, versos de Luiz Guima­
rães.; e) Philomela, versos de Raymundo Correia; f) Sonhei, 
versos de Heine; g) Canção de Amôr, versos da Condessa 
Amadei; h) O<:caso , versos de Orlando Teixeira; i) Oração 
do Diabo, versos de Orlando Teixeira; j) O som no, versos 
de Gonçalves Dias; k) Dolor Supremus, versos de Osorio 
Duque Estrada; t) Soneto, de Coelho Netto; Canto Nup­
cial; Coração indeciso, sobre versos de Frota Pessoa; Can­
ção, sobre versos de Fontoura Xavier; Ao amanhecer, ver­
sos de D. Anna N. Baptista; Anoitece, soneto de Adelina 
Rocha Vteira; A jangada, versos de juvenal Galeno; Numa 
concha e Olha-me, sobre versos de Olavo Bilac; Occaso, 
versos de Thomaz Lopes; Turqueza, versos de Luiz Gui­
marães filho ; A grinalda e Despedida, versos de Magalhães 
Azeredo; Sempre, e Dôr sem consolo. versos de Affonso 
Celso ; h_, das para canto, em portuguez. Artemis, ver­
são franceza, Desire d'hiver ; Au jardin des reves . poesia de 
.Piazza; 11 flotte dans l'air, Le miracle de la senence, com· 
prehendendo, Le semeur, L'ancien, La senence, sobre ver­
sos de jacques d'Avray; O raison, poesia de Maeterlink; 
Les jeux-élus, poesia de Piazza, para canto- em francez. 
Album eucharistico para canto, harmonium ou orgão, com­
prehendendo : Panis angelicus, duo; Ecce panis angelicum; 
O salutaris; Tantmp ergo; e mais duas Aves Marias, uma 
em Mi menor ; outra em Lá maior; para violino, Divaneio; 
para violoncello e piano; Romance e Tarantelle; e para 
orchestra, O Garatuja, preludio. 
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AS UY.A:R.A.S 
( I.euda amazouica) 

Poesia de 
MELLO DE MORAES FILHO 

CÔRO 

Travesso menino ... Do fundo das aguas 
Que em flocos se ameigam dos juncos ao pé, 
A's vezes se escuta na queixa do rio 
Um canto macio. De quem? ..• não se vê •.. 

O canto se extende ·mais doce que as moitas 
Que dormem silentes ás luzes do céo: 
Si acaso o barqueiro, que vae na jangada, 
Lhe escuta a toada, meu Deus! se perdeu ••. 

Travesso menino ... Não sabes ainda! 
Ali as Uyáras se occultam reveis; 
São ellas as moças que vivem cantando, 
Crianças roubando ... São moças crueis!. 

São alvas, mais alvas, que as plut:nas de neve; 
Mais loiras que as folhas crestadas, são bellas! 
Se alguem as descobre na molle corrente, 

Lá some-se a gente, 
Lá somem-se ellas .•• 

Em noites de ·lua re;valam fugaces 
Quaes nevoas doiradas nas aguas azues ••• 
E ao collo suspenso nas ondas bem mansas 
Enroscam·se as tranças quaes serpes de luz. 

E ellas entoam cantigas tão meigas 
Que o echo dos valles accorda veloz. 
Mas foge, menino, de ouvires das fadas 
Gentis, encantadas, um hymno, uma voz. 

SOLO 

Eu tenho aqui mil palacios 
Todos feitos de coraes, 
Seus tectos sllo mais formosos 

. Que a coma dos palmeraes. 

Infante que vaes ao monte, 
Deixa o teu pouso d'além. 
Eu sei historias bonitas, 

Vem ..• 

Musica de 
A. NEPOMUCENO 

Quando nas céstas de espumas 
Sigo atôa até o mar, 
As princezas que morreram 
Descem á luz do luar. 

Jangadeiro que murmuras, 
Eu sou princeza tambem. 
O rio está na vasante. 

Vem ..• 

Minhas escravas são virgens 
Loucas, esbeltas, morenas, 
Tem mais ternura seus olhos 
Que orvalhos as açucenas. 

Jangadeiro, a noite é fria, 
Tem mau assombro o sertllo. 
Minhas escravas são virgens 

São .• Vem •.• 

Tenho collares de perolas, 
Harpas d'ouro em que descanto, 
Governo a luz das estrellas, . 
Paro o luar ao meu canto. 

Infante que vaes ao monte, 
Deixa o teu pouso d'além. 
Eu sei historias bonitas 

Vem ... 

CÔRO 

E assim os levam ás grutas sombrias, 
As grutas medonhas dos rios, do mar, 
Aquelles que ouviram seus cantos á noite 
Distantes do fogo querido do lar . 

Ouviste menino? Não fujas do rancho 
Que ali as Uyáras se occultam reveis. 
São ellas as moças que vivem cantando, 
Crianças roubando. São moças crueis .•• 




